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Capítulo Um

			 

			Plantação Nine Oaks, Carolina do Sul

			 

			Cain Blackmon estava muito bem na intimidade do seu lar. Tanto, que pagava uma fortuna para que ninguém o incomodasse. Mas nesse grupo de pessoas devia ter incluído a sua irmã Suzannah.

			Porque aquela rapariga era capaz de esgotar a paciência do santo Job.

			Pedira-lhe um favor. Não que saísse de Nine Oaks porque nem sequer por ela o faria, mas que permitisse que alguém se alojasse lá, durante semanas.

			E esse alguém era Phoebe DeLongpree.

			E isso era como pedir-lhe que contasse as suas fantasias eróticas detalhadamente à frente de um público.

			– Não – disse Cain, pegando numas folhas. – Há muitos hotéis por aqui.

			Não tinha problema em dizer-lhe que não. Não queria aquela mulher em sua casa.

			Suzannah ficou possessa, a olhar para ele como costumava olhá-lo de pequenina, com o olhar de um cão que se agarra a um osso e não está disposto a soltá-lo.

			– Esta casa também é minha, não sei se te lembras.

			– Muito bem. Quando é que me vais pagar o que te corresponde do crédito?

			– Estás a mudar de assunto.

			– E tu recusas-te a aceitar o inevitável. Já te disse, Suzannah, não quero uma convidada cá em casa – respondeu Cain, a olhar para a porta atrás da qual estava Phoebe.

			– Não queres receber ninguém e recusas-te a dar uma explicação – replicou a sua irmã.

			Cain levantou os olhos para o tecto, com o seu intrincado labirinto de gesso, e rezou para ter paciência sufiente.

			– Muito bem, Suzannah, diz-me por que devia acolher uma estranha…

			– Não é uma estranha.

			«Não», pensou, «era Phoebe». A bela e sensual Phoebe. O sonho erótico de qualquer homem numa embalagem de um metro e sessenta, cheia de curvas e de energia. Sabia-o porque já passara uma vez por sua casa e pela sua vida. Uma estadia breve, mas suficiente para despertar nele um desejo incontrolável… que o levara a beijá-la sob as escadas de serviço.

			Tinha sido um dos momentos mais sensuais da sua vida. E um erro tremendo. Phoebe era fogo líquido entre os seus braços, trespassando-lhe a sua paixão. E deixando-o aterrorizado no processo.

			«Sim», admitiu Cain, lembrando-se da sua juventude e ficando aterrorizado. Porque um único beijo mostra-lhe que aquela mulher podia consumi-lo.

			A lembrança provocou-lhe palpitações entre as pernas e teve de se levantar bruscamente da cadeira. Pela janela, Cain observou a paisagem, que não mudava há mais de duzentos anos. Os troncos dos carvalhos cobertos de musgo, o jardim que chegava até ao rio… A serenidade da paisagem não o ajudava a esquecer o longo e húmido beijo que o deixara a tremer.

			Cain levou uma mão à cana do nariz, pensando que com Lily nunca sentira o que tinha sentido com Phoebe naqueles poucos segundos.

			E casara com Lily.

			A sua expressão escureceu-se. A lembrança da sua defunta esposa despertou nele o sentimento de culpa que mantinha guardado num canto da sua mente. Não queria partilhar a sua solidão pela simples razão de que Phoebe acabaria por odiá-lo, e ele não queria esse fardo.

			– Estou a ouvir – disse à sua irmã, disposto a dizer que não outra vez.

			– A Phoebe saiu três vezes com um homem e depois disse-lhe que não queria voltar a vê-lo, mas ele recusou-se a aceitar aquilo. E depois tornou-se violento.

			Ele olhou para ela com o sobrolho franzido.

			– Continua.

			– É o Randall Kreeg V.

			Cain levantou as sobrancelhas.

			Randall Kreeg, o filho do presidente da corporação Kreeg, uma empresa de imagens geradas por computador cujos serviços contratavam todos os cineastas ultimamente. Ouvira qualquer coisa sobre ele nas notícias, mas não prestara muita atenção. E não associara Phoebe com P.A. Delong. Como quase toda a gente, pensava que P.A. era um homem.

			– Se bem me lembro, foi preso.

			– Sim. A Phoebe tem de testemunhar contra ele daqui a duas semanas. Será que não lês os jornais?

			– Sim, vários todos os dias.

			– A Phoebe é a P.A. Delong, a guionista.

			A doce Phoebe escrevia aqueles guiões aterradores? Que curioso.

			– Pois.

			– Vejo que agora percebes. A imprensa de Los Angeles baralhou tudo, acusando-a de o usar para fazer publicidade e recusando-se a aceitar que Kreeg estava a fazer-lhe a vida impossível.

			Cain tentou imaginar alguém a entrar na sua vida só para o atormentar. Quase lhe deu vontade de rir. O que era Phoebe DeLongpree senão uma tortura para ele?

			– Está na prisão, por isso a Phoebe está a salvo.

			– Durante quanto tempo? Pode sair sob fiança e com o exército de advogados que tem, a quem é que achas que vão azucrinar o juízo? Teve de sair de Los Angeles, a imprensa não a deixa em paz. Embora disfarce, está a isto – disse Suzannah unindo o indicador e o polegar – de ter um esgotamento ou uma depressão.

			Um esgotamento? Phoebe? Aquela mulher tinha mais energia e mais carácter do que dez pessoas juntas. Cain virou-se de novo para a janela, mas então ouviu que a porta se abria…

			– Esquece, Zannah!

			Cain reconheceu a voz de Phoebe imediatamente.

			– Mas…

			– Não quero que supliques por mim.

			– Estavas a ouvir-nos? – perguntou Suzannah.

			– Não pus a orelha na porta porque a minha mãe ensinou-me que é feio, mas a resposta do teu irmão foi muito clara.

			Melhor, assim não teria de a repetir, pensou Cain, com as mãos nas costas. Não se virou para olhar para Phoebe. Não tinha de o fazer. O nível de energia na sala aumentara muito desde que entrara pela porta. Olhar para ela seria como… antecipar um golpe mortal. Sabia que estava prestes a chegar e, provavelmente, ia ter mais impacto do que esperava.

			No entanto, Cain Blackmon sabia quando tinha sido vencido. Suzannah nunca lhe perdoaria se não acolhesse a sua amiga. Além disso, adorava a sua irmã mais nova e não a queria perder. De modo que pronunciou as palavras que o iam fazer sofrer horrores durante as próximas semanas:

			– Podes ficar, Phoebe.

			A sua voz de barítono devolveu-a ao passado por momentos, mas não estava disposta a lembrar.

			– Que magnanimidade pela sua parte, senhor – replicou Phoebe, irónica. – Mas não, obrigada. É evidente que não sou bem-vinda, hei-de arranjar outro sítio.

			Apesar de não saber qual. Os meios de comunicação tinham um sexto sentido e já a tinha obrigado a atravessar o país para ir em busca da ajuda de Suzannah.

			Era humilhante reconhecer que precisava de se esconder em algum sítio. Não estava na sua natureza fugir dos desafios, mas precisava de um pouco de paz para poder controlar o que estava a acontecer. E afastar-se um pouco do mundo, que tanto estava a magoá-la ultimamente, era a única saída. Tinha de acalmar um pouco ou deixaria de se reconhecer a si própria no espelho.

			Estava disposta a ir-se embora e quando Suzannah insistiu, deu-lhe vontade de lhe dar um beliscão.

			– Phoebe – chamou-a Cain.

			– O que é que foi?

			– Desculpa o que disse há pouco. Será um prazer ter-te como hóspede em Nine Oaks.

			– E que tal se te virasses e me dissesses a isso a olhar-me na cara? Então, talvez consiga acreditar.

			Cain ficou tenso, mas fez o que lhe pedia. E os seus olhos encontraram-se. Os nove anos que tinham passado desde aquele beijo desapareceram como por arte de magia. Estavam de novo escondidos sob as escadas, a tocar-se como adolescentes, ansiosos por um contacto mais íntimo… Desejosos de estar nus, pele sobre pele.

			Quando ela se aproximou e o olhou nos olhos, Cain sentiu-se envergonhado pelo que fizera na manhã seguinte. Mas no que a Phoebe dizia respeito, cortar pela raiz era a única forma de resolver a situação.

			Tinha sido a coisa mais difícil que fizera em toda a sua vida. Porque precisava tanto dela como de respirar.

			Os olhos verdes pediam-lhe compreensão, como naquela manhã. Mas nunca lhe pediram uma explicação. E aquele olhar foi para ele como um murro no estômago. Deus do céu, era linda. Depois de nove anos, tinha-se transformado numa mulher impressionante. Tinha o cabelo vermelho, escadeado de forma descontrolada, um pouco como a sua personalidade. Aquele corte ficava-lhe bem, emoldurava o seu rosto de duende e fazia sobressair os seus enormes e inocentes olhos verdes.

			Cain olhou para os seus lábios e lembrou-se do prazer de a beijar, do seu sabor que, outrora, lhe dera um toque exótico. Depois o seu olhar deslizou para baixo, para a blusa bege, para a saia de cabedal, tão curta que devia ser ilegal.

			Era sexy sem fazer qualquer esforço, pensou, vendo que alguma coisa de renda espreitava sob a blusa. Nesse momento não queria nada além de se deixar consumir pelo desejo que sentia por ela. Só queria saber se tinha sido uma ilusão da juventude ou se continuava a ser tão real como as suas memórias. Mas não podia pensar nem sentir isso. Não, por ela.

			– Se andas à procura de refúgio, Nine Oaks está à tua disposição.

			Phoebe não estava a ouvir. Estava a olhar para ele. Era mais alto do que se lembrava, com os ombros mais largos. A luz pálida do sol, que entrava pela janela, iluminava a sua silhueta fazendo brilhar o seu cabelo castanho, destacando a sua mandíbula contra o colarinho branco da camisa.

			Transmitia uma enorme solidão, mas quando o olhou nos olhos, ficou sem fôlego.

			Eram uns olhos escuros, intensos, cheios de… raiva.

			Não era o homem que conhecera no passado e a sua forma de olhar para ela, de cima a baixo, fê-la sentir-se nua, vulnerável. Phoebe passou uma mão pela saia e não gostou nem um pouco de sentir-se tão nervosa.

			Mas estava a ter uma oportunidade pela qual centenas de pessoas estariam dispostas a matar: viver com o famoso eremita. Não parecia. Phoebe esperava que tivesse deixado crescer o cabelo e que tivesse ficado com a pele amarelada, mas era precisamente o contrário. Estava… enfim, era tão incrivelmente bonito como há nove anos, mas estava envolto num halo de tristeza. Até era sexy e interessante, mas gostaria de saber as razões pelas quais se tinha afastado do mundo. Razões que escondia da sua própria irmã.

			– É isso que queres? – perguntou ele.

			Phoebe tentou arrumar os pensamentos, consciente da tensão que estava no ar. Sabia o que se passava. Cain não queria que ficasse lá, e ela devia ir embora. Mas estava desesperada. A sua vida estava transformada num inferno e não havia sinais de que a imprensa a fosse deixar em paz até ao dia do julgamento. Precisava de um pouco de paz e tranquilidade. De se sentir segura de novo.

			– Sim – respondeu. – Durante duas semanas.

			Precisava de tempo para dormir bem e, com um pouco de sorte, recuperar a sua criatividade.

			– Trouxeste as tuas coisas?

			– Não. Na verdade, pensei que fosses dizer que não.

			Cain franziu o sobrolho enquanto olhava para a sua irmã que, de braços cruzados, o observava com um brilho de aviso nos olhos. «Não a magoes», dizia-lhe Suzannah. «Já a magoaste uma vez».

			Mas devia ter percebido mal a mensagem. Suzannah não podia saber nada sobre o beijo… Claro que Phoebe e ela eram amigas há mais de doze anos e, provavelmente, contariam tudo uma à outra. Mais uma razão para se manter afastado de Phoebe enquanto estivesse lá.

			– Como eu vou para a Inglaterra trabalhar, podia mudar-se esta mesma tarde – disse a sua irmã.

			– Queres que mande uma limusina? – perguntou Cain, dirigindo-se ao telefone.

			– Não, não, por favor. Não saberia o que fazer numa limusina – respondeu Phoebe.

			– Se fores, não vás sozinha – murmurou Suzannah, olhando para a sua amiga com um sorriso de cumplicidade que provocou um imediato ataque de ciúmes em Cain.

			Phoebe empurrou Suzannah para a porta e depois, virou-se.

			– Agradeço-te muito, a sério. Vemo-nos esta tarde.

			«Não me vais pôr a vista em cima», pensou ele. Mas assentiu com a cabeça para não dar explicações.

			 

			 

			Os sensores electrónicos das portas de entrada emitiram um som agudo desde o computador de Cain, lembrando-lhe a promessa que fizera à sua irmã. Não tinha pensado noutra coisa desde aquela manhã. Aceitar que Phoebe ficasse em sua casa fora um gesto elegante, mas um erro.

			Cain apertou a cana do nariz enquanto olhava para o ecrã. Tinha câmaras por toda a propriedade e as imagens passavam em vários monitores que estavam na biblioteca. Num deles via-se Phoebe ao volante de um jipe a acenar freneticamente para a câmara. Parecia assustada e o súbito desejo de a proteger surpreendeu-o.

			Cain pressionou o botão que abria o portão de entrada e Phoebe entrou na quinta a toda a pressa. A explicação do seu nervosismo era que uma carrinha de um programa de televisão estava a segui-la. Dois fotógrafos saltaram de dentro e começaram a tirar fotografias. Irritado, Cain pulsou o botão do microfone.

			– Estão em propriedade privada. Afastem-se, por favor.

			– Esta é uma estrada pública, amigo – respondeu um deles.

			– Não, é uma estrada privada. E aviso-o de que as portas estão electrificadas.

			Para os convencer a irem embora, dois doberman aproximaram-se da vedação e mostraram os dentes. Os fotógrafos entraram na carrinha de um salto.

			Cain suspirou. Suzannah não lhe tinha contado pormenores sobre o que Kreeg fizera a Phoebe e suspeitava que estava a tentar proteger a sua amiga até mesmo dele. Quando Phoebe e Suzannah se foram embora, Cain tinha ido procurar informação na Internet. Havia mais entradas sobre Phoebe do que sobre a captura de Kreeg, mas a ideia de que estivessem a persegui-la e a atormentá-la punha-o fora de si.

			Tentando distrair-se, pegou num caderno e começou a tomar notas que nem ele próprio era capaz de compreender. Depois, deixou-se levar pela tentação e olhou para o ecrã. Phoebe parecia… confortável consigo própria. Tinha vestido uma t-shirt e uma saia de ganga, curta, que abraçava as suas deliciosas curvas enquanto subia pelo caminho a toda a pressa.

			Não ficou surpreendido. Sempre a achara um pouco selvagem. Essa fora a razão pela qual não quisera manter uma relação com ela depois daquele beijo. Toda aquela energia era perigosa. No entanto, uma onda de remorsos parecia estrangulá-lo… Cain carregou no intercomunicador.

			– Benson?

			– Vi-a, senhor.

			Benson estava sempre um passo à frente de toda a gente, até de si próprio.

			– Confirme que a senhorita DeLongpree tem tudo o que precisa.

			– Sim, senhor. – Vai recebê-la à porta?

			– Não – respondeu ele. A Phoebe não ia achar piada, mas envolvê-la na sua vida estava fora de questão.

			Pedira-lhe refúgio, mais nada.

			Nine Oaks era uma fortaleza, o seu santuário privado durante cinco anos.

			Se Phoebe DeLongpree queria protecção, ia dar-lha. Já tinha arruinado a vida de uma mulher, não estava disposto a acabar com outra.

			 

			 

			Phoebe passou a toda a pressa à frente dos carvalhos centenários que delimitavam o caminho até à casa, os seus ramos a arquear-se como braços protectores. Ia para a mansão de Augustus Cain Blackmon IV, um autêntico eremita.

			Ninguém, nem sequer a sua irmã, percebia porque se tinha transformado no novo Howard Hughes, mas as pessoas especulavam localmente sobre por que não tinha voltado a aparecer em público desde a morte da sua esposa, cinco anos antes.

			Embora Cain jamais tivesse falado das suas razões com ninguém, Suzannah achava que era porque amara muito a sua mulher e continuava de luto por ela. Mas a Phoebe, como guionista, ocorriam-lhe muitas outras, mas nenhuma tão comovente como aquela. Uma pena que um homem tão bonito fosse um recluso, pensou.

			Em nove anos, Cain Blackmon transformara-se num homem dos pés à cabeça… um homem incrivelmente atraente, para mais. E, no entanto, não saía de casa. Isso espicaçava a sua curiosidade. Porquê fechar-se quando não tinha de o fazer? Ela teria dado em doida.

			Os média tinham deixado de especular sobre a sua clausura há um ou dois anos… Ao pensar na imprensa, Phoebe olhou pelo retrovisor. Os fotógrafos tinham desaparecido. Felizmente. Na verdade, percebia o desejo de Cain de estar sozinho.

			Às vezes, estar sozinho era uma bênção.

			Ela não estava habituada à publicidade. Usar o pseudónimo P.A. DeLong e ser anónima tinha sido perfeito.

			Mas Randall Kreeg mudara tudo.

			Assustada, voltou a olhar pelo retrovisor, quase à espera de o ver no banco de trás. Então, apercebeu-se de que ninguém entrava na propriedade de Cain Blackmon sem licença. «Aqui não me pode tocar», lembrou-se agarrando o volante. Nada nem ninguém iam arruinar a sua vida.

			E sim, viver afastada de tudo podia ser bom durante um tempo.

			Mas não durante cinco anos. A reclusão de Cain era excessiva, não havia dúvidas, mas Cain era Cain. Ele nunca amara demasiado ninguém.

			Quando viu a casa, sentiu como se voltasse atrás no tempo. Phoebe deteve o jipe e ficou com o braço apoiado na janela, a olhar. Há duzentos anos que quase nada mudava. Suzannah tinha-lhe dito que Cain devolvera a antiga glória à plantação… até tinha renovado as cavalariças. Com dois grandes terraços no primeiro e no segundo andar, tinha ainda umas águas furtadas no terceiro. Pintada de branco e com portadas verdes escuras, quase pretas, a casa olhava para um pontão, um rio e uma piscina. Desde o rio, hectares de terreno estendiam-se em três direcções, transformando-se em jardins, hortas, pomares, plantações de algodão, florestas…

			Embora houvesse fotografias de Nine Oaks em todas as lojas, hotéis e restaurantes da cidade, nada se podia comparar com vê-la ao vivo.

			Phoebe amava aquela casa. A sua elegância serena atraía-a. Suzannah sempre se ria dela quando dizia isso, mas claro, Suzannah crescera ali com Cain. De súbito, perguntou-se onde estaria ele. Na biblioteca, pensou.

			Então, a porta abriu-se e, embora não esperasse ver Cain, desiludiu-se quando viu um jovem de camisa branca e calças escuras. Outro homem, mais velho e de fato, saiu atrás do primeiro.

			O jovem sorriu.

			– Sou o Willis, senhorita DeLongpree. Pode deixar-me as suas malas. Eu estaciono o jipe.

			Ela agradeceu-lhe sorrindo, e avisou-o de que as mudanças ficavam presas. Magro e de cabelo grisalho, o segundo homem esperou nos degraus da entrada. Phoebe reconheceu-o de imediato.

			– Olá, Benson! Como está?

			– Olá, senhorita DeLongpree – cumprimentou-a o homem de porte distinto. – Seja bem-vinda a Nine Oaks.

			– Obrigada – Phoebe deu-lhe um beijo na face porque sabia que isso o faria corar. – O senhor está muito bonito.

			Ele pigarreou.

			– A senhorita também.

			– Continua a dirigir isto com mão de ferro?

			– Hei-de morrer a fazê-lo, senhorita DeLongpree.

			Phoebe sentiu o desejo de lhe fazer cócegas para saber se era realmente capaz de se rir. Gostava tanto dele. Certa vez, Suzannah roubara uma garrafa de whisky da garrafeira do pai, e beberam-na entre as duas. Benson apanhara-as, podres de bêbedas, e conseguira levá-las para o quarto de Suzannah sem que ninguém descobrisse o delito. No dia seguinte, dera-lhes um velho remédio para a ressaca e nunca contara a ninguém.

			«Um homem que sabe guardar um segredo é um homem a quem se deve amar».

			Phoebe entrou na casa e olhou em volta. O chão de pinho estendia-se em três direcções, num bonito contraste com as paredes amarelo pálido e com as portas de nogueira trabalhadas. Mas o que mais chamava a atenção era a grande escadaria de madeira, que se dividia em duas direcções.

			«Morre de inveja, Scarlett».

			– Onde está o Cain?

			– O senhor Blackmon está muito ocupado. Siga-me, por favor.

			– Demasiado ocupado para receber os seus convidados?

			– Ele sabe que chegou, senhorita DeLongpree.

			Isso sabia ela.

			– Nem sequer pensa vir cumprimentar?

			– O senhor Blackmon não recebe visitas – respondeu Benson.

			– É o ogre do castelo, ah?

			Phoebe esperava que as suas estranhezas não fossem mais do que especulações, mas…

			– O senhor Blackmon faz o que entende, senhorita DeLongpree – respondeu Benson, passando de mordomo a cão de guarda num segundo.

			– Sim, bom, eu também.

			Phoebe virou à esquerda e dirigiu-se à biblioteca, suspeitando que estava lá. Cain não lhe devia nada e, se quisesse ignorá-la, achava lindamente. No fim de contas, estava em sua casa. Mas nove anos antes, aquele homem beijara-a como ninguém o tinha feito e entre eles havia uma ligação especial, quer ele gostasse, quer não.

			Ao menos, devia-lhe um: «Olá, como estás?»

			– Senhorita DeLongpree. Recomendo-lhe que não abra essa porta.

			Benson parecia ter medo por ela. Incrível.

			– Não se preocupe. Eu assumo toda a responsabilidade.

			Phoebe abriu a porta e entrou na biblioteca. No outro dia não reparara bem, mas agora viu as estantes de madeira escura cheias de livros do chão até ao tecto. E ficou com água na boca. Os móveis eram antiguidades e o chão estava coberto de tapetes orientais. Era uma divisão muito masculina, opulenta, que falava de brandy e de charutos cubanos, conversas em voz baixa sobre política e finanças… Era uma sala perfeita para Cain.

			Mas ele não se encontrava lá.

			A cadeira estava virada para a janela. Phoebe viu vários monitores e um ecrã de computador com informação sobre a bolsa de valores. E além da típica parafernália de escritório, viu uma chávena e um pratinho.

			E o que quer que fosse que estava na chávena, fumegava.

			Ouvira-a chegar e fugira a sete pés.

			Phoebe sentiu um murro perto do coração.

			Nem se incomodou em continuar a olhar. Em silêncio, saiu da biblioteca e fechou a porta. Benson não disse palavra, não mostrou qualquer emoção, mas Phoebe sentia-se como naquela manhã, nove anos antes, depois de Cain a ter beijado, quando se comportou como se nada tivesse acontecido.

			Sentia-se ignorada. Usada. Desprezada.

			Desiludida, seguiu Benson escadaria acima.

		

OEBPS/image/6729.png
ﬂ;e/r

NOITES SECRETAS
AMY J. FETZER

@ HARLEQUIN’





OEBPS/image/desj748.jpg
% ﬁ -
$HARLEQUIN CSelp e






